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Arruda tenta última cartada 
SENADOR VAI AO 
CONSELHO DE 
ÉTICA, SE ABSTÉM 
E EVITA MAIS 
UM VOTO PELA 
CASSAÇÃO 

O senador José Roberto 
Arruda (PSDB-DF) 
participará, hoje, da 

reunião do Conselho de Ética 
do Senado em que o membros 
do colegiado decidirão se 
pedem, ou não, a cassação 
dele e do senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-BA). 
Os dois senadores poderão 
ser cassados por quebra do 
decoro parlamentar pelo 
envolvimento que tiveram na 
violação do painel do Senado, 
na sessão secreta de 28 de 
junho do ano passado, em que 
foi cassado o mandato do 
senador Luiz Estevão 
(PMDB-DF). 

Arruda, que é membro do 
Conselho, fará um discurso 
em sua defesa, mas não vota-
rá no relatório apresentado  

pelo senador Roberto Saturni-
no Braga (PSB-RJ), que reco-
mendou abertura de processo 
de cassação por quebra de 
decoro parlamentar. Absten-
do-se de votar, ele não corre o 
risco de ser substituído no 
Conselho por seu suplente, 
senador Antero Paes de Barros 
(PSDB-MT), que tem se posi-
cionado favorável à cassação. 

Segundo senadores do 
PFL, Antero Barros estaria 
impedido de participar do 
Conselho, uma vez que inte-
gra a Mesa Diretora do Sena-
do, no cargo de segundo-
secretário. 

Hoje, o presidente do Con-
selho de Ética, senador Ramez 
Tebet (PMDB-MS), que con-
firmou que a votação do pare-
cer do senador Roberto Satur-
nino Braga (PSB-RJ) será com 
voto aberto, deverá apresen-
tar parecer alegando que 
Arruda, embora seja membro 
titular do órgão, não poderia 
atuar como juiz, já que se 
encontra na condição de réu. 

A sessão começará às 10h 
e a previsão é de que dure de 
quatro a seis horas. (Agência 
Estado) 


